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Questão 01 - (IBMEC SP/2016) 


Nada além 
O amor bate à porta 
e tudo é festa. 
O amor bate a porta 
e nada resta. 


Cineas Santos. Disponível em: 
http://www .jornaldepoesia.jor.br/cin01 .html. Acesso em 03/08/2015. 





Em relação ao jogo de ideias presente no par “bate à porta” e “bate a porta” nos versos acima, é correto 
afirmar que o emprego do acento grave está associado a 


a) fatores sintáticos que determinam diferentes significados. 

b) opções estilísticas que conferem sonoridade e ritmo ao poema. 

c) elementos morfológicos que acarretam mudança de classe gramatical. 

d) mecanismos fonológicos que promovem a tonicidade das palavras. 

e) recursos argumentativos que explicitam efeitos de subjetividade nos textos. 


Questão 02 - (FGV /2016) 


Havia já quatro anos que Eugênio se achava no seminário sem visitar sua família. Seu pai já por 
vezes tinha escrito aos padres pedindo-lhes que permitissem que o menino viesse passar as férias em 
casa. Estes porém, já de posse dos segredos da consciência de Fugênio, receando que as seduções do 
mundo o arredassem do santo propósito em que ia tão bem encaminhado, opuseram-se formalmente, e 
responderam-lhe, fazendo ver que aquela interrupção na idade em que se achava o menino era 
extremamente perigosa, e podia ter péssimas consequências, desviando-o para sempre de sua natural 
vocação. 

Uma ausência porém de quatro anos já era excessiva para um coração de mãe, e a de Eugênio, 
principalmente depois que seu filho andava mofino e adoentado, não pôde mais por modo nenhum 
conformar-se com a vontade dos padres. Estes portanto, muito de seu mau grado, não tiveram remédio 
senão deixá-lo partir. 

(Bernardo Guimarães. O Seminarista, 1995) 


Observe as reescritas do texto e responda conforme solicitado entre parênteses. 
Seu pai já por vezes tinha escrito aos padres pedindo-lhes à permissão para que o menino viesse passar 
as férias em casa. / ... opuseram-se formalmente à ideia, e responderam de forma negativa inicialmente. 


(Justifique se os usos do acento indicativo da crase estão ou não de acordo com a norma-padrão.) 


Questão 03 - (UFRR/2016) Leia os textos e em seguida responda. 


I | “No crepúsculo em que habito, passeio noite em amarelos, rosas em becos desconhecidos” 
(Devair Fiorotti) 
IH. “Minha poesia carrega em si uma cor que vezes nem minha alma contém.” (Eli Macuxi) 


HI. “Cai o sol na terra de Makunaima/ Boa Vista no céu, lua cheia de mel/ sobe | serra de Pacaraima/ 
eu sou de Roraima” (Neuber Uchôa e Zeca Preto) 

IV. “Eu sou cavalo selvagem/ Meu mundo é imensidão” (Eliakin Rufino) 

V. “Ele retira forças pra atravessar os desertos/ que enfrentamos juntos/ e para beber | estrelas e aos 
olhos/ da mulher que amo e que não está comigo.” (Roberto Mibielli) 


As lacunas são preenchidas corretamente pela sequência: 
l 
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a) a,a,a,2,as 

b) à,às,a,a, as 
c) a,às,à,a,às 
d) à,as,â,a,às 
e) à,às,a,a, às 


Questão 04 - (IFCE/2016) Assinale a alternativa que exemplifica o uso correto da crase. 


a) Ojantar desta noite será um delicioso filé à Chatô. 
b) Voltarei daqui à uma hora. 

c) O fórum ocorrerá de 15 à 20 deste mês de janeiro. 

d) Nosso curso começará à partir da próxima semana. 
e) Irei à casa logo depois do treino. 


Questão 05 - (IFCF/2016) 
Os dois viajantes na Macacolândia 


Monteiro Lobato 


' Dois viajantes, transviados no sertão, depois de muito andar, alcançam o reino dos macacos. 

? Ai deles! Guardas surgem na fronteira, guardas ferozes que os prendem, que os amarram e os levam 
à presença “des. Majestade Simão III. 

* El-rei examina-os detidamente, com macacal curiosidade, e em seguida os interroga: 

* - Que tal acham isto por aqui? 

ô Um dos viajantes, diplomata de profissão, responde sem vacilar: 

7. Acho que este reino é a oitava maravilha do mundo. Sou viajadíssimo, já andei por Seca e Meca, 
mas, palavra de $ honra! Nunca vi gente mais formosa, corte mais brilhante, nem rei de mais nobre porte 
do que Vossa Majestade. 

? Simão lambeu-se todo de contentamento e disse para os guardas: 

0 - Soltem-no e deem-lhe um palácio para morar e a mais gentil donzela para esposa. E lavrem 
incontinenti o !! decreto de sua nomeação para cavaleiro da mui augusta Ordem da Banana de Ouro. 

2 Assim se fez e, enquanto o faziam, El-rei Simão, risonho ainda, dirigiu a palavra ao segundo 
viajante: 

BE você? Que acha do meu reino”? 

4 Este segundo viajante era um homem neurastênico, azedo, amigo da verdade a todo o transe. 

5 Tão amigo da verdade que replicou sem demora: 

'6- O que acho? É boa! Acho o que é!... 

7. E que é que é? — interpelou Simão, fechando o sobrecenho. 

'8. Não é nada. Uma macacalha... Macaco praqui, macaco prali, macaco no trono, macaco no pau... 

2 Pau nele — berra furioso o rei, gesticulando como um possesso. Pau de rachar nesse miserável 
caluniador... 

2 E o viajante neurastênico, arrastado dali por cem munhecas, entrou numa roda de lenha que o 
deixou moído por 2! uma semana. 


No trecho “Guardas surgem na fronteira, guardas ferozes que os prendem, que os amarram e os levam à 
presença de S. Majestade Simão III”, existe crase pela mesma razão que em 


a) Voltou à casa dos pais. 
b) O garoto deu o recado à mãe. 
c) Regressou à terra natal. 
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d) Serviu o frango à cubana. 
e) Foi morto à bala. 


Questão 06 - (IFCE/2016) A alternativa que apresenta o uso adequado do acento indicativo de crase é 


a) Eu não me referi à Sua Excelência. 

b) Ele caminhava à passo lento. 

c) Juliana percorreu a ilha de ponta à ponta. 
d) Estou disposto à falar com seus pais. 

e) Chegaremos às duas horas. 


Questão 07 - (IFCE/2016) 
O anjo Rafael 
Machado de Assis 


! Cansado da vida, descrente dos homens, desconfiado das mulheres e aborrecido dos credores, o dr. 
Antero da 2 Silva determinou um dia despedir-se deste mundo. 
* Era pena. O dr. Antero contava trinta anos, tinha saúde, e podia, se quisesse, fazer uma bonita carreira. 
Verdade é ? que para isso fora necessário proceder a uma completa reforma dos seus costumes. 
Entendia, porém, o nosso herói que * o defeito não estava em si, mas nos outros; cada pedido de um 
credor inspirava-lhe uma apóstrofe contra a sociedade; : Julgava conhecer os homens, por ter tratado até 
então com alguns bonecos sem consciência; pretendia conhecer as ? mulheres, quando apenas havia 
praticado com meia dúzia de regateiras do amor. 

O caso é que o nosso herói determinou matar-se, e para isso foi à casa da viúva Laport, comprou uma 
pistola e ? entrou em casa, que era à rua da Misericórdia. 
'º Davam então quatro horas da tarde. 
“O dr. Antero disse ao criado que pusesse o jantar na mesa. 
A viagem é longa, disse ele consigo, e eu não sei se há hotéis no caminho. 
É Jantou com efeito, tão tranquilo como se tivesse de ir dormir a sesta e não o último sono. O próprio 
criado reparou !º que o amo estava nesse dia mais folgazão que nunca. Conversaram alegremente 
durante todo o jantar. No fim dele, ” quando o criado lhe trouxe o café, Antero proferiu paternalmente 
as seguintes palavras: 
'9. Pedro, tira de minha gaveta uns cinquenta mil-réis que lá estão, são teus. Vai passar a noite fora e 
não voltes ” antes da madrugada. 
a Obrigado, meu senhor, respondeu Pedro. 
vai. 
20 Pedro apressou-se a executar a ordem do amo. 
2 O dr. Antero foi para a sala, estendeu-se no divã, abriu um volume do Dicionário filosófico e 
começou a ler. 
?2 Já então declinava a tarde e aproximava-se a noite. A leitura do dr. Antero não podia ser longa. 
Efetivamente daí a ? algum tempo levantou-se o nosso herói e fechou o livro. 
2 Uma fresca brisa penetrava na sala e anunciava uma agradável noite. Corria então o inverno, aquele 
benigno 2 inverno que os fluminenses têm a ventura de conhecer e agradecer ao céu. 
26 O dr. Antero acendeu uma vela e sentou-se à mesa para escrever. Não tinha parentes, nem amigos a 
quem deixar 7 carta; entretanto, não queria sair deste mundo sem dizer a respeito dele a sua última 
palavra. Travou da pena e 2 escreveu as seguintes linhas: 
? Quando um homem, perdido no mato, vê-se cercado de animais ferozes e traiçoeiros, procura fugir se 
pode. De * ordinário a fuga é impossível. Mas estes animais meus semelhantes tão traiçoeiros e ferozes 
como os outros, tiveram a a inépcia de inventar uma arma, mediante a qual um transviado facilmente 
lhes escapa das unhas. 
*2 É justamente o que vou fazer. 
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ºº Tenho ao pé de mim uma pistola, pólvora e bala; com estes três elementos reduzirei a minha vida ao 
nada. Não ** levo nem deixo saudades. Morro por estar enjoado da vida e por ter certa curiosidade da 
morte. 

% Provavelmente, quando a polícia descobrir o meu cadáver, os jornais escreverão a notícia do 
acontecimento, e um *º ou outro fará a esse respeito considerações filosóficas. Importam-me bem pouco 
as tais considerações. 

* Se me é lícito ter uma última vontade, quero que estas linhas sejam publicadas no Jornal do 
Commercio. Os ** rimadores de ocasião encontrarão assunto para algumas estrofes. 

2 O dr. Antero releu o que tinha escrito, corrigiu em alguns lugares a pontuação, fechou o papel em 
forma de carta, e * pôs-lhe este sobrescrito: Ao mundo. 

* Depois carregou a arma; e, para rematar a vida com um traço de impiedade, a bucha que meteu no 
cano da * pistola foi uma folha do Evangelho de S. João. 

3 Era noite fechada. O dr. Antero chegou-se à janela, respirou um pouco, olhou para o céu, e disse às 
estrelas: 

2. Até já. 

* E saindo da janela acrescentou mentalmente: 

46. Pobres estrelas! Eu bem quisera lá ir, mas com certeza hão de impedir-me os vermes da terra. Estou 
aqui, e “ estou feito um punhado de pó. É bem possível que no futuro século sirva este meu invólucro 
para macadamizar a rua do 8 Ouvidor. Antes isso; ao menos terei o prazer de ser pisado por alguns pés 
bonitos. 

?2 Ao mesmo tempo que fazia estas reflexões, lançava mão da pistola, e olhava para ela com certo 
orgulho. 

*0 Aqui está a chave que me vai abrir a porta deste cárcere, disse ele. 

"1 Depois sentou-se numa cadeira de braços, pôs as pernas sobre a mesa, à americana, firmou os 
cotovelos, e ? segurando a pistola com ambas as mãos, meteu o cano entre os dentes. 

* Já ia disparar o tiro, quando ouviu três pancadinhas à porta. Involuntariamente levantou a cabeça. 
Depois de um * curto silêncio repetiram-se as pancadinhas. O rapaz não esperava ninguém, e era-lhe 
indiferente falar a quem quer que º fosse. Contudo, por maior que seja a tranquilidade de um homem 
quando resolve abandonar a vida, é-lhe sempre *º agradável achar um pretexto para prolongá-la um 
pouco mais. 

7 O dr. Antero pôs a pistola sobre a mesa e foi abrir a porta. 


No fragmento “Depois sentou-se numa cadeira de braços, pôs as pernas sobre a mesa, à americana, 
firmou os cotovelos, e segurando a pistola com ambas as mãos, meteu o cano entre os dentes” (Refs. 51 
e 52), na expressão em negrito deve-se usar crase porque 


a) a cadeira era americana. 

b) o autor vê o protagonista como um astro de Hollywood. 

c) a mesa foi feita nos Estados Unidos. 

d) se subtende que o autor quer dizer à “moda” americana. 

e) o autor faz uma crítica à mania dos brasileiros de copiar tudo o que vem dos Estados Unidos. 


Texto comum às questões: 8, 9 
Apresentador Chris Rock fica à revelia de polêmica sobre racismo no Oscar 


: Quando Chris Rock, 51, apresentou o Oscar pela primeira vez, em 2005, 20% dos indicados às 
categorias de E atuação eram negros. Naquele ano, foram lembrados Jamie Foxx, Don Cheadle, Morgan 
Freeman e Sophie Okonedo. 2 As vitórias históricas de Halle Berry e Denzel Washington em 2002 - 
primeira e única vez em que as estatuetas de * melhor ator e atriz foram para negros - também estavam 
frescas na memória. 
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* Onze anos depois, a história é outra. O anúncio da volta de Rock como apresentador da 88º edição 
do prêmio 9 antecedeu o anúncio dos indicados e a constatação de que, pelo segundo ano consecutivo, 
não havia negros nas / categorias de atuação. Muito se especulou que o comediante poderia abrir mão do 
cargo como forma de protesto, mas 8 sua resposta foi um tuíte apontando o Oscar como o equivalente 
branco do BET (Black Entertainment Television), * prêmio anual dedicado a artistas negros. Agora, 
recai sobre ele a responsabilidade de fazer coro às críticas de colegas 1 como Spike Lee e o casal Will e 
Jada Pinkett Smith — que não irão à cerimônia em protesto —, mas só o suficiente para "! não espantar o 
público. 

2 Há pressão do canal ABC sobre Rock para reverter a queda acentuada de audiência do ano passado 
(15%), ainda ! maior entre a população negra (20%), segundo a consultora especializada Nielsen. 
Segundo Reginald Hudlin, um dos Hg produtores-executivos da transmissão da cerimônia — e também 
negro —, o espectador deve esperar piadas sobre a É controvérsia. "A Academia espera que ele faça 
isso”, declarou ao programa de TV "Entertainment Tonight". "Os !º membros estão animados com a 
possibilidade, porque sabem que é disso que precisam. Sabem que é o desejo do ” público." 

'8 Além de Rock, a produção do Oscar já anunciou a participação de 11 negros na cerimônia, entre 
eles Whoopi e Goldberg, Quincy Jones e Kerry Washington. A escolha reflete os recentes esforços da 
Academia, anunciados pela ao presidente, a afro-americana Cheryl Boone Isaacs, para se diversificar. 

Folha de São Paulo, SP, 28/02/2016. Autora: Maria Clara Moreira. 


Questão 08 - (IFCE/2016) No título do texto, o uso do acento grave se justifica pela regra da crase 


a) obrigatória antes de pronomes pessoais. 

b) obrigatória antes de nomes masculinos. 

c) proibida antes de verbos. 

d) facultativa antes de pronomes possessivos femininos. 

e) obrigatória nas locuções prepositivas com palavra feminina. 


Questão 09 - (IFCE/2016) Ainda sobre o emprego do acento indicativo de crase, observe as afirmações a 
seguir. 


L É possível substituir às por a na referência 1 sem prejuízo ao sentido da frase e sem transgressão às 
regras de emprego do acento grave. 

Il. Transpondo a expressão às críticas (Ref. 9) para o singular, teríamos a impossibilidade de 
realização da crase, devendo, portanto, retirar o acento grave. 

HI. Mesmo substituindo o termo cerimônia por evento, na referência 10, seríamos obrigados a manter o 
acento indicativo de crase. 

IV. Na referência 6, não ocorre crase em a constatação porque a regência do verbo anteceder está sendo 
utilizada como transitiva direta nesse texto, como comprova seu outro objeto direto o anúncio, na 
mesma linha. 





É(são) verdadeira(s) 


a) TelIV. 

b) apenas HI. 
c) LH He IV. 
d) apenas 1. 

e) Tell. 


Questão 10 - (UniRV GO0/2016) Marque (V) para as afirmativas verdadeiras e (F) para as falsas, 
considerando em quais frases deve ocorrer o acento grave. 


a) Simão Bacamarte preferiu à ciência ao conforto dos amigos. 
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b) Os amigos pediram à ele que reconsiderasse. 
c) Simão Bacamarte obedeceu à voz da razão. 
d) Ele respondeu à tudo com muita convicção. 


Questão 11 - (ACAFE SC/2016) Assinale a alternativa correta quanto ao acento indicador de crase. 


a) Em tempos de doenças transmitidas à seres humanos pelo mosquito Aedes Aegypti, médicos de todo 
o país dirigem-se à Curitiba para estudar temas transversais relacionados a dengue, a chikungunya e 
ao zika. 

b) Convém não confundir a habitação voltada a moradia própria, mesmo que irregular, com a ação de 
especuladores, que, às vezes, invadem às áreas de preservação permanente e vendem até barracos 
prontos. 

c) "Temos que aprender à punir com o voto todos os corruptores, da direita a esquerda, ano a ano, 
independentemente da cor partidária. 

d) Rosamaria recebeu do Juizado Militar a opção da liberdade vigiada e pôde sair da cadeia, embora a 
liberação tivesse fortes limitações como proibição de deixar a cidade, de chegar a casa após as 22h 
e de trabalhar. 


Questão 12 - (FPS PE/2016) 
Tecnologia da informação a serviço da saúde 


(1) A importância dos avanços tecnológicos para a área da saúde se dá das mais diversas formas. Seja 
por meio de equipamentos cada vez mais modernos, que permitem a realização de exames, para o 
tratamento do câncer, antes impensáveis, como o PET-CT, seja pela possibilidade da descoberta de 
novas vacinas e curas para inúmeras moléstias, como é o caso das vacinas contra a AIDS, que 
frequentemente vêm sendo testadas. A tecnologia pode também ajudar o segmento por meio de 
softwares e aplicativos que dinamizam e humanizam o atendimento dos pacientes. 


(2) “A partir principalmente da última década, a evolução tecnológica impactou o mercado da medicina 
no que se refere ao atendimento dos pacientes. Questões básicas, como marcação de consultas e 
autorização dos planos de saúde, atualmente, podem ser feitas de maneira muito mais ágil graças a 
programas desenvolvidos especificamente para isso”, diz Antônio Araújo, representante de um grupo 
empresarial especializado em desenvolvimento de softwares. 


(3) As afirmações de Araújo são corroboradas por quem atua dentro dos hospitais: “Um dos recursos 
que utilizamos é a automatização dos resultados. Com isso, os exames ficam disponíveis diretamente no 
prontuário eletrônico do paciente e permitem ao médico analisar resultados recentes e antigos, fazendo 
comparações no histórico de exames do paciente”, diz o gerente de Tecnologia da Informação de um 
dos hospitais do Recife. 


(4) De fato, destaca o gerente, o desenvolvimento de softwares e aplicativos voltados para clínicas e 
hospitais tem forçado as empresas de saúde a melhorarem seus serviços, sob pena de perderem 
pacientes para a concorrência. Ou seja, conta-se com o uso da tecnologia no controle e na agilidade do 
atendimento ao paciente e na locomoção dentro do hospital, além dos serviços solicitados pela 
enfermagem, que agora são todos controlados e acompanhados, gerando maior agilidade e contribuindo 
para atendimento e diagnósticos mais rápidos e precisos. 

(Especial Publicitário. Revista Veja. Edição 2441- 02/09/2015. Adaptado). 
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A correta observação das regras ortográficas da língua, em situações da escrita formal, também podem 
indicar apuro e competência no exercício da comunicação. Analise, nos seguintes enunciados, a 
adequação do uso do sinal indicativo da crase. 


N 


Avanços da tecnologia da informação podem estar à serviço de clínicas e hospitais. 

2. Os exames ficam disponíveis no prontuário eletrônico do paciente e permitem o acesso à resultados 
recentes e antigos. 

3. Desde as últimas décadas, a evolução tecnológica impactou a assistência da medicina no que se 
refere à análise dos sintomas e a queixas dos pacientes. 

4. À adoção dos avanços tecnológicos para a área da saúde tem-se dado a maior importância das mais 
diversas formas. 

5. A tecnologia pode também contribuir para à precisão dos resultados graças à softwares e aplicativos 

que dinamizam e humanizam o atendimento dos pacientes. 


Estão adequados os sinais indicativos da crase em: 


a) le2apenas 
b) 1e3apenas 
c) 3e4 apenas 
d) 1,4e 5 apenas 
e) 1,2,3,4e5 


Questão 13 - (IFSC/2015) 
Esparadrapo 


* Aquele restaurante de bairro é do tipo E simpatia/classe média. Fica em rua É sossegada, é pequeno, 
limpo, cores * repousantes, comida razoável, preços > idem, não tem música de triturar os º ouvidos. O 
dono senta-se à mesa da ? gente, para bater um papo leve, sem é intimidades. 

? Meu relógio parou. Pergunto-lhe quantas horas são. 

! Estou sem relógio. 

2. Então vou perguntar ao garçom. 

É Ele também está sem relógio. 

“-Eo colega dele, que serve aquela “ mesa? 

6 Ninguém está com relógio nesta "” casa. 

8 Curioso. É moda nova? 

2 Antes de responder, e se o senhor a permite, vou lhe fazer, não propriamente “2 um pedido, mas 
uma sugestão. 

2 Pois não. 

2 Não precisa trazer relógio, quando 2 vier jantar. 

2 Não entendo. 

26 Estamos sugerindo aos nossos e fregueses que façam este pequeno * sacrifício. 

? — Mas o senhor podia explicar... 

% Sem querer meter o nariz no que não 3! é da minha conta, gostaria também que *2 trouxesse pouco 
dinheiro, ou antes, 3 nenhum. 

a Agora é que não estou pegando º mesmo nada. 

9 Comao que quiser, depois * mandamos receber em sua casa. 

a Bem, eu moro ali adiante, mas e lis outros, os que nem se sabe onde moram, O ou estão de 
passagem na cidade? 

Dá-se um jeito. 

*2 Quer dizer que nem relógio nem * dinheiro? 

* — Nem joias. Estamos pedindo às * senhoras que não venham de joia. É o *º mais difícil, mas 
algumas estão *” atendendo. 
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** Hum, agora já sei. 

?2 Pois é. Isso mesmo. O amigo ii compreende... 

a Compreendo perfeitamente. 

se Desculpa ter custado um pouco a entrar na e Jogada. Sou meio obtuso quando estou com fome. 

2 Absolutamente. Até que o amigo ei compreendeu sem que eu precisasse dizer tudo. 

º9 Muito bem. 

*” — Mas me diga uma coisa. Quando foi isso? 

8 Quarta-feira passada. 

2 E como foi, pode-se saber? 

99 Como podia ser? Como nos outros lugares, no “ mesmo figurino. Só que em ponto menor. 

fi Lógico, sua casa é pequena. Mas levaram o a quê? 

9 O que havia na caixa, pouquinha coisa. Eram 9 É da noite, dia meio parado. 

fi Que mais? 

9% Umas coisinhas, liquidificador, relógio de pulso, “8 meu, dos empregados e dos fregueses. 

RS (Passei a mão no pulso, instintivamente.) 

9 -O pior foi o cofre. 

1" — Abriram o cofre? 

2. Reviraram tudo, à procura do cofre. 

72 Ameaçaram, pintaram e bordaram. Foi muito * desagradável. 

PE afinal? 

76 Cansei de explicar a eles que não havia cofre, 7 nunca houve, como é que eu podia inventar cofre 
ii naquela hora? 

?-— Ficaram decepcionados, imagino. 

8º Não senhor. Disseram que tinha de haver cofre. 

Sl Eram cinco, inclusive a moça de bota e revólver, e querendo me convencer que tinha cofre escondido 
8 na parede, no teto, embaixo do piso, sei lá. 

“ Fo resultado? 

8 Este —e baixou a cabeça, onde, no cocuruto, ne alvejava a estrela de esparadrapo. 

87 Oh! Sinto muito. Não tinha notado. Felizmente * escapou, é o que vale. Dê graças a Deus por 
estar º vivo. 

O Já sei. Sabe que mais? Na polícia me iá perguntaram se eu tinha seguro contra roubo. E eu Ê 
pensando que meu seguro fosse a polícia. Agora ? estou me segurando à minha maneira, deixando 2 as 
coisas lá em casa e convidando os fregueses a É fazer o mesmo. E vou comprar um cofre. Cofre * 
pequeno, mas cofre. 

7 — Para que, se não vai guardar dinheiro nele? 

º8 Para mostrar minha boa-fé, se eles voltarem. 

º? Abro imediatamente o cofre, e verão que não 190 estou escondendo nada. Que lhe parece? 

O! Que talvez o senhor precise manter um E estoque de esparadrapo em seu restaurante. 
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Observe o uso do acento grave para indicar crase nas seguintes frases do texto: 


IL O dono senta-se à mesa da gente (Refs. 6-7). 

I. Estamos pedindo às senhoras que não venham de joia (Refs. 44-45). 
HI. Reviraram tudo, à procura do cofre (Ref. 72). 

IV. Agora estou me segurando à minha maneira (Refs. 92-93). 


Assinale a alternativa CORRETA: 


a) Em todas as frases, a ocorrência da crase explica-se pela regência dos verbos, porque temos sempre 
verbos intransitivos. 
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b) Na frase II, ainda haveria crase caso o substantivo procura fosse substituído pelo verbo procurar: 
Reviraram tudo, à procurar pelo cofre. 

c) Na frase II, ainda haveria crase caso se incluísse o pronome indefinido todas: Estamos pedindo à 
todas as senhoras que não venham de joia. 

d) Na frase I, a presença da crase revela uma linguagem popular, coloquial. Em linguagem formal, 
teríamos: O dono senta-se na mesa com a gente. 

e) Na frase IV, o uso do acento grave é opcional, porque o artigo definido é opcional antes de 
pronome possessivo — pode-se dizer —a minha casal ou —minha casal, por exemplo. 


Questão 14 - (UEM PR/2015) 

Tecnoestresse: entre o fascínio e o sofrimento 

Hilda Alevato 

a Tecnologia, como se sabe, envolve não E apenas o conhecimento técnico-científico, mas Ê 

também instrumentos, processos e materiais * criados e/ou utilizados nas diferentes atividades 
humanas. Pode-se dizer que a tecnologia está É presente no mundo humano desde a criação da ” primeira 
ferramenta. No entanto, a mesma * tecnologia desenvolvida para facilitar a vida, ? divertir, tornar menos 
árduo o trabalho pode levar !º os indivíduos a ultrapassarem sua resistência !! física e mental, 
provocando problemas. 

!2 Mesmo sem contar com uma definição única 5 ou aceita por todos os estudiosos do assunto, 
tecnoestresse poderia ser considerado, !º genericamente, como um conjunto de sintomas !º (uma espécie 
de síndrome) associado ao excesso !” de informação e demandas psíquicas e a uma É dependência grave 
das ferramentas tecnológicas. º O tecnoestresse não resulta apenas da relação com ne computador, 
mas com qualquer forma de ?! tecnologia, de eletrodomésticos a telefones 2 celulares. [...] O 
tecnoestresse é, portanto, um 2? sofrimento de difícil identificação pelo sujeito e Ei delimitação pela 
ciência, que pode gerar ou o agravar processos de adoecimento diversos (em ii especial transtornos 
mentais e comportamentais, ?” problemas osteomioarticulares, patologias do ?º sistema cardiovascular 
etc.), relacionados a ?? qualquer tipo de estímulo tecnológico. 

* De um modo geral, o tecnoestresse dá seus * primeiros sinais através da sensação de frustração * 
diante de dificuldades com algum aparato * tecnológico: uma falha na conexão com a internet, * o 
excesso de veículos no itinerário escolhido, a * falha no sinal da TV a cabo, a falta de energia que * 
ameaça o funcionamento da geladeira. Pode ser *” identificado em comportamentos que parecem 
comuns: é o descontrole emocional associado à * impossibilidade de atingir imediatamente aquilo a * 
que se propõe (pelos limites tecnológicos e/ou”! pessoais), é o excesso de aborrecimento diante de * 
barreiras inevitáveis (um sinal de trânsito fechado, * por exemplo), é a agressividade voltada para a id 
ferramenta (apertar seguidamente o botão do * elevador, Jogar o teclado do computador ao chão É etc), 
por exemplo. 

*7 Nem sempre as pessoas identificam estar *º vivendo um processo que pode contribuir para o ád 
adoecimento. Assim, o sofrimento relacionado ao a» agravamento dos sintomas do tecnoestresse deve- 
se," em grande parte, à banalização da E manifestação frequente de sintomas iniciais. 

93 A situação de dependência da tecnologia não ** é recente. À medida que novos aparatos 
tecnológicos vão entrando em cena, a tendência é * que estes sejam incorporados às rotinas e os 
homens “desaprendam” a viver sem eles e se ** aborreçam quando um deles falha. É o caso, por * 
exemplo, da água encanada, dos banheiros ligados “a tubulações de esgoto, das instalações elétricas, É 
geladeiras, automóveis e todos os outros elementos se que povoam os diferentes ambientes humanos. 

S No entanto, num ambiente que sofre “ transformações tão profundas e intensas, a É dependência 
dos aparatos e parafernálias ganha % centralidade, na medida em que a experiência de S vida em meio a 
inúmeros bens e serviços & contribui para que as rotinas se estabeleçam cada ” vez mais a partir da 
existência e do bom * funcionamento de tais bens e serviços. Ou seja, as ”! tarefas e responsabilidades 
assumidas tendem a se ?? organizar considerando que os recursos estarão a disponíveis e funcionarão 
conforme o esperado, '* ainda que na maioria das vezes os recursos ” necessários sequer sejam 
lembrados. Mesmo que * as pessoas não se deem conta de que dependem de ”” uma série de detalhes e 
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ajustamentos para que *8 suas atividades se desenvolvam, suas expectativas ? se estabelecem sobre este 
mundo “invisível” de *º suporte às cada vez mais sobrecarregadas * agendas, pessoais e coletivas. [...] 

“2 No entanto, não apenas a falha dos aparatos É tecnológicos pode contribuir para estressar além * 
do que a pessoa é capaz de suportar. A rapidez 8 das respostas esperadas dos equipamentos, o ” acesso 
a múltiplas frentes simultaneamente, o *” excesso de possibilidades disponíveis e a sensação * de um 
tempo curto demais para tantas atividades * também são potentes estressores da vida ” contemporânea. 
[ias] 

ALEVATO, Hilda. Tecnoestresse: entre o fascínio e o sofrimento. In.: B. Téc. 
Senac: a R. Educ. Prof., Rio de Janeiro, v. 35, n.3, set./dez. 2009. p. 61-75. Texto adaptado. 


Assinale o que for correto quanto ao uso do acento indicativo de crase nos vocábulos em negrito 
presentes no texto. 


01. Em “... banheiros ligados a tubulações de esgoto... (Refs. 59-60), seu uso é facultativo, pois o 
vocábulo “tubulações”, embora no feminino, está no plural. 

02. Em “... deve-se, em grande parte, à banalização da manifestação frequente...” (Refs. 50-52), seu uso 
marca a introdução de um objeto indireto. 

04. Em *... sejam incorporados às rotinas...” (Ref. 56), seu uso decorre da junção da preposição “a”, 
exigida pelo vocábulo “incorporados”, com o artigo feminino “as”. 

08. Em “... é o descontrole emocional associado à impossibilidade de atingir...” (Refs. 38-39), seu uso 
marca a introdução de um complemento nominal. 

16. Em *... a tecnologia está presente no mundo humano desde a criação...” (Refs. 5-6), o seu emprego 
é facultativo, pois o “a” está antecedido de preposição. 


Questão 15 - (UEPG PR/2015) 
Relatório sugere que a França libere véu na escola 


Permitir que as alunas muçulmanas usem os véus típicos e promover o ensino de línguas árabes e 
africanas nas escolas francesas. Essas são algumas das recomendações de um relatório encomendado 
pelo primeiro-ministro da França, Jean-Marc Ayrault, como parte do programa de revisão das políticas 
públicas de integração de imigrantes. 
O documento sugere que o governo francês deva revisar medidas implementadas nas últimas décadas — 
pautadas na justificativa do ensino laico — para integrar efetivamente sua população imigrante. Entre 
elas, a proibição do uso do véu e de outros elementos religiosos nas escolas. O relatório demanda ainda 
que a França reconheça sua dimensão e identidade árabe, reformule seu currículo de história, crie um 
dia especial para homenagear as culturas imigrantes e defina como crime o "assédio racial”. 
À imprensa, Ayrault afirmou que não há planos para derrubar a proibição do véu e que o pedido do 
relatório não faz parte de suas conclusões políticas de governo. 

Adaptado de: Revista Carta na Escola, fevereiro/2014, no 83, 

Editora Confiança, Coluna Mosaico, página 9. 


GR 1 1 


O último parágrafo inicia com "à", que é uma combinação da preposição "a" + mais artigo "a", e por 
essa razão recebe a crase. Assinale o que for correto quanto ao emprego da crase. 


01. Não se pode julgar à pessoa pelos costumes diferentes que adota no seu cotidiano. 
02. O primeiro-ministro se referiu às medidas adotadas pelo governo francês. 
04. O governo francês atual resiste às mudanças no que diz respeito à integração dos imigrantes. 
08. O debate se instaurou entre os interessados na integração dos imigrantes, mesmo à revelia dos 
políticos mais resistentes a essa abertura. 
16. Em relação à segregação, há uma campanha nacional para combater esse mal. 
10 
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Questão 16 - (UFAM/2015) Assinale a alternativa em que o acento indicativo de crase é obrigatório: 


a) Depois da palestra, iremos até a biblioteca do Instituto. 

b) Ainda escrevo minhas palestras a máquina. 

c) Fiz críticas aquela parte de que não gostei e disse isso a sua amiga. 
d) Os turistas desceram a terra para conhecer o teatro Amazonas. 

e) Por segurança, observamos o show pirotécnico a distância. 


Questão 17 - (Unievangélica GO/2015) Leia o excerto a seguir. 
“Garimpeiros do mar” encontram de tudo nas águas da Zona Sul 


Histórias de quem passa os dias mergulhando na orla do Rio em busca de objetos que vão de joias a 
câmeras. 
Disponível em: <hattp://oglobo.globo.com/rio/garimpeiros-do-mar- encontram-de-joias- 
a-cameras-fotografica-notas-de-euro-na-zona-sul- 13758585>. Acesso em: 02 out. 2014. 


As aspas são um sinal gráfico que exerce funções variadas no texto escrito. 
No sintagma “Garimpeiros do mar”, as aspas servem para indicar que essa expressão 


a) faz alusão a uma grande obra da nossa literatura. 

b) está sendo empregada num sentido conotativo. 

c) coloca em dúvida a veracidade das histórias narradas. 
d) constitui uma citação direta da fala do mergulhador. 


Questão 18 - (UNIMONTES MG/2015) 
Seis razões para proteger a Terra 
(Marcelo Gleiser*) 


* Que a Terra é a nossa casa cósmica, todo mundo sabe, se bem que poucos prestam atenção a isso. - 
Nas tribulações do dia a dia, enquanto não há uma crise maior, é fácil esquecer a nossa dependência º 
completa e absoluta do nosso planeta. Afinal, está sempre aqui o chão sob nossos pés, a luz do Sol 
filtrada pela atmosfera, o azul do céu, o clima agradável e perfeito para que possamos sobreviver nele. 

É Mas, por trás disso tudo, existe um planeta extremamente especial e, sem ele, sem sua estabilidade q 
orbital e climática, não estaríamos aqui. Eis uma lista de razões para protegermos a Terra, um planeta 
sem “ igual, ao menos dentro de um raio de centenas de anos-luz daqui. 

$ 1,Nossa atmosfera, rica em oxigênio, permite que seres com um metabolismo mais complexo * 
sobrevivam. É incrível que esse oxigênio todo tenha vindo de bactérias, os únicos habitantes que 
existiam !º aqui no planeta durante quase 3 bilhões de anos. Foram elas que “descobriram” a 
fotossíntese, !! transformando a composição da atmosfera terrestre. Agradeçam às cianobactérias pelo ar 
de cada dia. 

2 2.Nossa atmosfera, rica em ozônio, filtra a radiação ultravioleta que vem do Sol, que é 
extremamente | nociva à vida. Interessante que esse ozônio é produto da vida e, ao mesmo tempo, 
permite que ela persista !* aqui na superfície. 

3.Nossa atmosfera tem a densidade justa para que seja possível uma enorme diversidade das 
formas !º de vida. Se fosse pouco densa, seria difícil voar ou flutuar; se fosse muito densa, seria 
esmagadora. 

7 4.0 campo magnético da Terra funciona como um polo atrativo de partículas que vêm do Sol e do 
espaço. Essa radiação toda seria extremamente prejudicial à vida, caso a Terra não fosse afunilada nos 
2 polos. Por exemplo, estamos para receber um bocado de radiação por esses dias, produzida por uma 
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enorme 2º tempestade magnética do Sol. Sem o magnetismo terrestre e nossa atmosfera, estaríamos em 
maus lençóis. “1 Marte não tem esse magnetismo e tem uma atmosfera muito rala. Isso faz com que o 
planeta seja um tanto 2 hostil à vida. 

A água que temos aqui é uma preciosidade; sem ela, não haveria vida. Não sabemos de onde 
veio 2 essa água toda, se bem que parte dela é oriunda de cometas que se chocaram com a Terra ainda 
em sua ? infância. A água é nosso maior tesouro, e precisamos tratar muito bem dela. Esse é o século 
em que a água 2 se tornará num fator predominante de conflito global. Basta olhar para o planeta e ver a 
distribuição de ?” água. O que o petróleo fez com a geopolítica do século 20, a água fará com a dos 
séculos 21 e 22. 

28 6. Nossa lua também é essencial. Por ser única e bastante maciça, ela regula e estabiliza o eixo de es 
rotação da Terra, mantendo sua inclinação de 23,5º com a vertical. Pense na Terra como um pião 
inclinado, *º girando em torno de si mesmo. Sem a lua, esse eixo de rotação mudaria de ângulo 
aleatoriamente, e o clima 31 não poderia ser estável. E, sem um clima estável, a vida complexa acaba se 
tornando inviável. 

º2 A lista continua, mas estamos sem espaço. De um jeito ou de outro, acho que dá para entender por 
* que precisamos proteger esse planeta. Somos produto dele, das suas condições. Se elas mudam, nossa 
* sobrevivência fica ameaçada. 

*MARCELO GLEISER é professor de física teórica no Dartmouth College, em Hanover (EUA), e autor de 
“A Ilha do Conhecimento”. Facebook: goo.gl/93dHI. (Disponível em: www .folha.uol.com.br/colunas 
/marcelogleiser/2014, acesso em: 15 set. 2014. Adaptado.) 


Acerca da presença do sinal indicativo de crase, assinale, abaixo, a alternativa INCORRETA, 
observando-se a sua ocorrência no trecho em destaque. 


a) No trecho “Essa radiação [...] seria [...] prejudicial à vida.” (Ref. 18), substituindo-se o trecho em 
destaque por “prejudica a vida”, não mais haveria a presença do acento grave. 

b) Seuuso poderia ser facultativo em “[...] se bem que poucos prestam atenção a isso.” (Ref. 1). 

c) Em “Agradeçam às cianobactérias pelo ar de cada dia.” (Ref. 11), o complemento do verbo exige, 
nesse contexto, a presença de uma preposição, além do artigo “a” pluralizado, sendo necessário o 
acento grave. 

d) Em “Eis uma lista de razões para protegermos a Terra [...]” (Ref. 6), não se poderia optar pelo uso 
do sinal indicativo de crase. 





Questão 19 - (FCM PB/2015) 
O remédio está na fé 


Você está no consultório do cardiologista. Ele já perguntou sobre o seu estilo de vida e antecedentes 
de infarto na família, mediu a pressão, auscultou o peito, deu uma olhada no resultado dos exames. 
Parece que a investigação acabou e ele fará, enfim, as recomendações. Mas uma última questão vem à 
tona: “Você se considera espiritualizado ou religioso?” De acordo com a resposta, o médico vai investir 
alguns minutos para entender o papel da fé na sua vida. 

Essa anamnese espiritual, por assim dizer, ganha cada vez mais espaço na prática clínica, não 
importa a especialidade. Também vem sendo incorporada a prontos-socorros, salas de cirurgia, UTIs... 
E há uma justificativa bastante pragmática para isso: já não faltam estudos demonstrando que a crença 
em algo transcendente — Deus ou um poder superior — interfere de forma positiva na capacidade de o 
corpo humano enfrentar doenças (ou até escapar delas). 

“A medicina e a espiritualidade foram separadas no século passado, mas, nos últimos anos, a própria 
ciência está tratando de reuni-las”, contextualiza o psicólogo Esdras Vasconcellos, professor da 
Universidade de São Paulo. Há evidências de que pessoas espiritualizadas são mais longevas, têm 
menos distúrbios psicológicos, sofrem menos infecções e... estão menos sujeitas a ataques cardíacos. 
Motivo suficiente para a Sociedade Brasileira de Cardiologia criar seu Grupo de Estudo em 
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Espiritualidade e Medicina Cardiovascular (Gemca). “Já não temos dúvidas de que a fé contribui para a 
saúde. Queremos entender melhor agora até onde vão seus efeitos e de que forma ela os propicia”, diz o 
cardiologista Mário Borba, diretor científico do projeto. 

Ser espiritualizado não significa necessariamente seguir uma religião. É, antes de mais nada, 
acreditar em alguma coisa intangível e que pode até estar dentro de você — como a esperança de que, 
fazendo o bem, a gente é naturalmente recompensado. 

Nessa perspectiva, uma novíssima revisão de trabalhos científicos joga luz sobre o impacto de ter 
uma crença ou adotar hábitos religiosos sobre o sistema cardiovascular. Com base em mais de 3.200 
estudos, o cardiologista Fernando Lucchese, da Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre, e o 
professor de psiquiatria e ciências comportamentais Harold Koenig, da Universidade Duke, nos Estados 
Unidos, analisaram o assunto sob a ótica dos fatores de risco e de mecanismos fisiológicos envolvidos 
no infarto. 

“Há uma relação direta entre espiritualidade e melhores índices de atividade física, alimentação 
equilibrada, tabagismo e consumo de bebidas alcoólicas”, conta Lucchese. Uma vida espiritualizada 
parece servir como um propulsor de bons hábitos. Segundo o artigo, pessoas religiosas ou que procuram 
autoconhecimento e força em algo maior estão menos expostas a praticamente todas as condições que 
ameaçam o peito, como colesterol alto, hipertensão e sedentarismo. “Os indivíduos que buscam o 
transcendente também estão mais protegidos diante do estresse e da depressão, importantes fatores de 
risco cardíaco”, reforça o cardiologista Ney Carter do Carmo Borges, da Universidade Estadual de 
Campinas, no interior paulista. 

Da lista negra contemplada pela revisão, só houve uma exceção: a obesidade. Mas por que diabos 
pessoas de fé tendem a engordar? “Diversas religiões estimulam o convívio social em torno de 
banquetes calóricos e veem a gula de modo mais condescendente”, especula Koenig, considerado um 
dos papas em matéria de medicina e espiritualidade. Ora, a fé é uma das peças que compõem uma rotina 
saudável — mas não adianta rezar toda noite e viver entregue ao sofá e à comilança. Esses são pecados 
que o coração não perdoa. 

(SPONCHIATO, Diogo: MANARINI, Thaís: RUPRECHT, 
Theo. O remédio está na fé. Saúde é vital. Ed. Abril.Nº371.Dez. 2013) 


Leia o texto abaixo: 
Dia | dia, comprova-se que uma rotina espiritualizada tem tudo | ver com uma melhor evolução do 
paciente que se submete tratamento de doenças graves. Isso assume contornos especiais em relação 


— população brasileira, marcada não só pela religiosidade mas também pelo sincretismo. 


Preenche corretamente as lacunas: 


a) a,a,a,a 
b) àâ,ã,ã,à 
c) àâ,ã,a,a 
d) a,a,a,à 
e) a,a,àã,à 


Questão 20 - (FGV /2015) 


Pela tarde apareceu o Capitão Vitorino. Vinha numa burra velha, de chapéu de palha muito alvo, com 
a fita verde- -amarela na lapela do paletó. O mestre José Amaro estava sentado na tenda, sem trabalhar. 
E quando viu o compadre alegrou-se. Agora as visitas de Vitorino faziam-lhe bem. Desde aquele dia em 
que vira o compadre sair com a filha para o Recife, fazendo tudo com tão boa vontade, que Vitorino não 
lhe era mais o homem infeliz, o pobre bobo, o sem-vergonha, o vagabundo que tanto lhe desagradava. 
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Vitorino apeou-se para falar do ataque ao Pilar. Não era amigo de Quinca Napoleão, achava que aquele 
bicho vivia de roubar o povo, mas não aprovava o que o capitão fizera com a D. Inês. 

— Meu compadre, uma mulher como a D. Inês é para ser respeitada. 

— E o capitão desrespeitou a velha, compadre? 

— Eu não estava lá. Mas me disseram que botou o rifle em cima dela, para fazer medo, para ver se D. 
Inês lhe dava a chave do cofre. Ela não deu. José Medeiros, que é homem, borrou-se todo quando lhe 
entrou um cangaceiro no estabelecimento. Me disseram que o safado chorava como bezerro 
desmamado. Este cachorro anda agora com o fogo da força da polícia fazendo o diabo com o povo. 

(José Lins do Rego, Fogo Morto) 





Capitão Vitorino apareceu na casa do mestre José Amaro para falar-lhe do ataque cidade do Pilar. 
Disse ao compadre que D. Inês ficou cara cara com Quinca Napoleão, que queria saquear-lhe o 
cofre, mas ela não deu a chave ele. O homem era uma ameaça população. 


As lacunas do trecho devem ser preenchidas, correta e respectivamente, com: 


a) à..a..a..à 
b a..à..a..a 
co) à..à..a..a 
d) a..à..a..a 
e) à..àa..à..a 


Questão 21 - (UFRGS/2015) 

o Viagens, cofres mágicos com promessas “2 sonhadoras, não mais revelareis vossos É tesouros 
intactos! Hoje, quando ilhas * polinésias afogadas em concreto se ” transformam em porta-aviões 
ancorados nos * mares do Sul, quando as favelas corroem a ” África, quando a aviação avilta a floresta 
“* americana antes mesmo de poder destruir-lhe a virgindade, de que modo poderia a pretensa ai 
evasão da viagem conseguir outra coisa que " não confrontar-nos com as formas mais 2 miseráveis de 
nossa existência histórica? 

8 Ainda assim, compreendo a paixão, a ii loucura, o equívoco das narrativas de viagem. 5 Elas 


E E a E a E 16 ' E Ê fa . 

criam a ilusão daquilo ........ não existe mais, mas ........ ainda deveria existir. Trariam 1” nossos 

modernos Marcos Polos, das mesmas * terras distantes, desta vez em forma de é fotografias e relatos, 
Eme o) Ê R 21 : . 

as especiarias morais SN nossa sociedade experimenta uma necessidade aguda ao se sentir 


soçobrar no 2 tédio? 

2 É assim que me identifico, viajante a procurando em vão reconstituir o exotismo ? com o auxílio 
de fragmentos e de destroços. ii Então, insidiosamente, a ilusão começa a 2" tecer suas armadilhas. 
Gostaria de ter vivido É no tempo das verdadeiras viagens, quando ? um espetáculo ainda não 
estragado, * contaminado e maldito se oferecia em todo o *! seu esplendor. Uma vez encetado, o jº80 
de 2 conjecturas não tem mais fim: quando se * deveria visitar a Índia, em que época o estudo ** dos 
selvagens brasileiros poderia levar a * conhecê-los na forma menos alterada? Teria * sido melhor 
chegar ao Rio no século XVIII? *” Cada década para trás permite salvar um * costume, ganhar uma 
festa, partilhar uma e crença suplementar 

20 Mas conheço bem demais os textos do E passado para não saber que, me privando de * um século, 
renuncio a perguntas dignas de E enriquecer minha reflexão. E eis, diante de * mim, o círculo 
intransponível: quanto menos * as culturas tinham condições de se comunicar *º entre si, menos 
também os emissários “ respectivos eram capazes de perceber a ii riqueza e o significado da 
diversidade. No final * das contas, sou prisioneiro de uma *0 alternativa: ora viajante antigo, 
confrontado *! com um prodigioso espetáculo do qual quase * tudo lhe escapava — ainda pior, inspirava 
ii troça ou desprezo —, ora viajante moderno, * correndo atrás dos vestígios de uma realidade di 
desaparecida. Nessas duas situações, sou e perdedor, pois eu, que me lamento diante das 7 sombras, 
talvez seja impermeável ao ** verdadeiro espetáculo que está tomando * forma neste instante, mas ........ 
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= é E 61 das a gos 2 
observação SO meu grau de humanidade ainda carece da sensibilidade necessária. Dentro de alguma É 


centena de anos, neste mesmo lugar, outro a viajante pranteará o desaparecimento do que %* eu poderia 
ter visto e que me escapou. 

Adaptado de: LÉVI-STRAUSS, C. Tristes trópicos. 

São Paulo: Cia. das Letras, 1996. p. 38-44. 


Considere as seguintes afirmações sobre regência e emprego de crase. 


I Caso a forma verbal confrontar-nos (Ref. 11) fosse substituída por colocar-nos diante, seria 
necessário substituir a preposição com (Ref. 11) pelo emprego de crase nesse contexto. 

IH. A substituição da forma verbal criam (Ref. 15) por dão origem tornaria obrigatório o emprego de 
crase nesse contexto. 

HI. A substituição da forma verbal partilhar (Ref. 38) pelo segmento ter acesso tornaria necessário o 
emprego de crase nesse contexto. 


Quais estão corretas”? 


a) Apenas 1. 

b) Apenas II. 

c) Apenas HI. 

d) Apenas le II. 
e) LIHelI. 


Questão 22 - (UNESP SP/2015) Leia a charge. 


LEMBRA QUANDO AGORA A GENTE 
A GENTE OLHAVA PARA OLHA PARA O CÉU 


AS NUVENS E IMAGINAVA E IMAGINA NUVENS. 





Os alunos do Colégio Carolina Patrício, em São Conrado, Zona Sul do Rio, deram uma lição de 
solidariedade. Ao descobrir que a professora de português Norma Ribeiro lutava contra um câncer e se 
submeteria quimioterapia, cerca de 20 jovens rasparam o cabelo em homenagem à docente. Vários dos 
meninos foram às aulas carecas, e as meninas cortaram o cabelo bem curto para doar instituições que 
cuidam de pacientes do setor de oncologia. De acordo com a diretora da escola, a decisão partiu dos 
próprios alunos e surpreendeu todos. 

(http://g1.globo.com/rio-de-janeiro, 04.09.2014. Adaptado) 


As lacunas do texto devem ser preenchidas, correta e respectivamente, com: 


a) 
b) 
Cc) 
d) 


Do o o o 


D o o o 
D o o o 
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Questão 23 - (IBMEC SP/2015) 
Fotos, macacos e deuses 


É Segundo a Wikipedia, o direito autoral do autorretrato, o "selfie” para usar o termo da moda, que 
uma macaca fez 2? com o equipamento que furtara de um fotógrafo pertence ao animal. A discussão 
surgiu porque David Slater, o dono ? da máquina, pedira aos editores da enciclopédia que retirassem a 
imagem por violação de direitos autorais. * Como piada, a argumentação da Wikipedia funciona bem. 
Receio, porém, que essa linha de raciocínio deixe uma > fronteira jurídica desguarnecida. Se os direitos 
pertencem à macaca, por que instrumento legal ela os cedeu à á enciclopédia? 
” Não são, entretanto, questiúnculas jurídicas que eu gostaria de discutir aqui, mas sim a noção de 
autoria. é Obviamente ela transcende à propriedade do equipamento. Se a foto não tivesse sido tirada 
por uma macaca, mas E por um outro fotógrafo com a máquina de Slater, ninguém hesitaria em creditar 
a imagem a esse outro profissional. 0 só que não é tão simples. Imaginemos agora que Slater está 
andando pela trilha e, sem querer, deixa seu aparelho “ cair no chão, de modo que o disparador é 
acionado. Como que por milagre, a máquina registra uma imagem 2 maravilhosa, que ganha inúmeros 
prêmios. Neste caso, atribuir a foto a Slater não viola nossa intuição de autoria, “ ainda que o episódio 
possa ser descrito como uma obra do acaso e não o resultado de uma ação voluntária. 
EA questão prática aqui é saber se o "selfie” da macaca está mais para o caso do fotógrafo que usa a 
máquina de 5 outro profissional ou para o golpe de sorte. E é aqui que as coisas vão ficando 
complicadas. Fazê-lo implica não só ”º decidir quanta consciência devemos atribuir à símia mas 
também até que ponto estamos dispostos a admitir que ” nossas vidas são determinadas pelo aleatório. 
E humanos, por razões evolutivas, temos verdadeira alergia ao E fortuito. Não foi por outro motivo que 
inventamos tantos panteões de deuses. 

(Hélio Schwartsman, Folha de S. Paulo, 09/08/2014) 


Na passagem “Obviamente ela transcende à propriedade do equipamento”, o emprego do sinal indicador 
de crase é 


a) inadequado, pois o termo regido é um substantivo que rejeita a presença de um artigo definido. 

b) obrigatório, pois contém a junção da preposição “a” com o artigo “a” antecedendo um adjetivo 
feminino. 

c) equivocado, pois o termo regente é transitivo direto, dispensando a preposição obrigatória. 

d) facultativo, pois o verbo “transcender” pode ser regido ou não de preposição, sem que haja 
alterações semânticas. 

e) necessário, pois tem a função de sinalizar uma pronúncia alongada que ressalta a fusão da 


preposição com o artigo. 


Questão 24 - (IFPE/2015) 
Muito além da cadeira de rodas — A vida privada de Stephen Hawking 


Ele não é apenas um gênio paralisado. Também é um homem, casado duas vezes. Um aventureiro que 
viajou o mundo, adora clubes pornô e já apanhou da mulher. Conheça o outro lado do cientista mais 
famoso do planeta. 


1 Stephen William Hawking nasceu saudável em Oxford, na Inglaterra, em 9 de janeiro de 1942 — no 
exato aniversário de 300 anos da morte de Galileu Galilei. O pai era médico, a mãe formada em 
filosofia, e o pequeno Stephen era o caçula de quatro irmãos numa casa cheia de livros empilhados — e 
ideias apimentadas. 

2 Quando Hawking tinha oito anos, a família se mudou para a periferia de Londres. Não deu muito 
certo. Eles eram considerados esquisitos pelos vizinhos, e na escola o menino logo ganhou o apelido de 
"Einstein". 
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3 Hawking era precoce. Com 17 anos, ganhou uma bolsa para estudar física na Universidade de Oxford. 
Os colegas eram dois anos mais velhos, e ele se sentiu sozinho e deslocado. Mas, no terceiro ano de 
faculdade, se inscreveu no clube de remo para tentar fazer amigos. Estudava bem pouco, uma hora por 
dia, mas mesmo assim foi aceito no mestrado da Universidade de Cambridge. 
4 Antes de começar, ele teria alguns meses de férias. Resolveu se candidatar a uma bolsa de viagem 
(com as despesas pagas pela universidade). De volta à Inglaterra, o jovem físico percebeu que estava 
ficando cada vez mais desastrado. Caía, derrubava objetos, parecia não controlar direito o que fazia. Um 
dia, caiu de patins e não conseguiu levantar. Foi levado a um médico, que o diagnosticou com esclerose 
lateral amiotrófica (ELA), uma doença incurável que leva à perda de movimentos - e, segundo o 
médico, levaria à morte em no máximo três anos. Hawking tinha 21. Ele ficou internado num hospital, 
onde viu um garoto morrer de leucemia. "Toda vez que fico inclinado a ter pena de mim, me lembro 
daquele menino", conta. 
5 Teve alta, foi para casa e, pouco tempo depois, conheceu Jane Wilde, amiga de uma de suas irmãs. 
Namoraram e casaram (ele se apoiou numa bengala durante a festa). Mas Hawking foi piorando, não 
conseguiu mais cuidar dos filhos e, em 1970, parou de andar. Para se locomover, começou a usar uma 
cadeira de rodas e um carrinho elétrico de três rodas. Com seu típico bom-humor, conta que às vezes 
usava o carrinho para dar carona. "Eu transportava passageiros ilegalmente”, diz. 
6 Nessa época, Hawking já era um físico conhecido e foi convidado a trabalhar no Instituto de 
Tecnologia da Califórnia. Aceitou e a família se mudou para os EUA. Ele e Jane já tinham três filhos, 
mas o casamento não ia bem. 
7 Em 1988, veio o grande momento de sua carreira. O físico publicou Uma Breve História do Tempo, 
livro que fala sobre a origem do Universo. Apesar do tema complexo, Hawking tentou escrever em 
linguagem simples, para leigos. Acertou em cheio: o livro se tornou um sucesso gigantesco, vendeu 10 
milhões de cópias e foi traduzido em mais de 30 idiomas. E Stephen Hawking virou o cientista mais 
famoso do mundo. 
8 Em 1995, ele pediu o divórcio de Jane e se mudou para outro apartamento, no qual morava com uma 
de suas enfermeiras, Elaine Mason. Eles se casaram, e Hawking viveu uma vida aparentemente feliz, 
com direito até a algumas aventuras. 
9 A doença pode ter trazido enormes dificuldades, mas não fez Hawking ficar parado. Tirando a 
Oceania, ele já esteve em todos os continentes. Já andou de submarino, voou num balão e até num voo 
da empresa americana Zero Gravity, em que o avião faz uma série de manobras para produzir uma 
situação de gravidade zero. "Me senti livre da minha doença", conta. 
HARA, Thais. Muito além da cadeira de rodas - A vida privada de Stephen Hawking. 
Super Interessante. Abr.2014.Disponível em: < http://super.abril.com.br/ 
ciencia/muito-alem-cadeira-rodas-vida-privada-stephen-hawking- 
798554.shtml>. Acesso em: 07 maio 2015 (Com adaptações). 





Sobre o uso do acento grave, indicativo de crase, avalie as seguintes afirmativas: 


I No trecho “De volta à Inglaterra” (4º parágrafo), o uso do acento grave se justifica porque a locução 
“de volta” rege a preposição “a” e o substantivo “Inglaterra” é precedido do artigo definido “a”. 

I. Ao substituirmos “Inglaterra” por “Cuba”, no trecho “De volta à Inglaterra” (4º parágrafo), o acento 
grave se mantém, pois “Cuba” é um substantivo feminino e exige o artigo definido “a” como 
determinante. 

HI. A utilização do acento grave está adequada no trecho “uma doença incurável que leva à perda de 
movimentos” (4º parágrafo), pois o verbo “levar”, no sentido em que foi usado, rege preposição “a” 
e o substantivo que complementa o verbo é feminino, exigindo o artigo definido “a”. 

IV. No mesmo trecho “uma doença incurável que leva à perda de movimentos” (4º parágrafo), se 
substituíssemos o substantivo “perda” pelo substantivo masculino “dano”, não seria necessário o 
uso do acento grave. 
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V. Na expressão destacada “conta que às vezes usava o carrinho para dar carona” (5º parágrafo), o 
emprego do acento grave é facultativo, mas seu uso torna a expressão mais enfática. 


Estão corretas apenas as afirmativas 


a) LILIelv. 
b LILIIev. 
o) IL Ielv. 
d) LIelv. 
o ev. 


Questão 25 - (UNITAU SP/2015) Leia o seguinte fragmento: “[...] e a quem enfim cada conhecido ou 
amigo queria dar um destino que julgava mais conveniente às inclinações que nele descobria [...]”. 
Assinale a alternativa que explica, respectivamente, o não uso de acento indicativo de crase no primeiro 
caso e o uso desse acento no segundo caso destacado. 


a) Pronomes indefinidos nunca são acompanhados de preposição, logo, o “a” que antecede o pronome 
não deve receber acento indicativo de crase; palavra feminina, sempre que antecedida por 
preposição, deve receber acento indicativo de crase. 

b) Há apenas presença de preposição, uma vez que antes do pronome relativo quem não se usa artigo; 
há presença de preposição, explicada pela regência nominal do termo conveniente, somada ao artigo 
definido que acompanha o termo inclinações. 

c) Há apenas presença de artigo indefinido, uma vez que pronomes relativos não vêm acompanhados 
de preposição; há presença de preposição, explicada pela regência nominal do termo inclinações 
somada ao artigo definido que acompanha o termo conveniente. 

d) A preposição que antecede o pronome indefinido nunca deve receber acento indicativo de crase; 
artigo definido feminino, sempre que estiver no plural, recebe acento indicativo de crase. 

e) Oartigo definido que antecede o pronome indefinido nunca deve receber acento indicativo de crase; 
artigo definido feminino, sempre que estiver no plural, recebe acento indicativo de crase. 


Questão 26 - (IFCE/2015) 


O HOMEM NU 
Fernando Sabino 


! Ao acordar, disse para a mulher: 

? — Escuta, minha filha: hoje é dia de pagar a prestação da televisão, vem aí o sujeito com a conta, na 
certa. Mas * acontece que ontem eu não trouxe dinheiro da cidade, estou a nenhum. 

*— Explique isso ao homem — ponderou a mulher. 

— Não gosto dessas coisas. Dá um ar de vigarice, gosto de cumprir rigorosamente as minhas 
obrigações. 9 Escuta: quando ele vier, a gente fica quieto aqui dentro, não faz barulho, para ele pensar 
que não tem ninguém. Deixa ele bater até cansar — amanhã eu pago. 

$ Pouco depois, tendo despido o pijama, dirigiu-se ao banheiro para tomar um banho, mas a mulher já 
se trancara ? lá dentro. Enquanto esperava, resolveu fazer um café. Pôs a água a ferver e abriu a porta de 
serviço para apanhar o !º pão. Como estivesse completamente nu, olhou com cautela para um lado e 
para outro antes de arriscar-se a dar dois "! passos até o embrulhinho deixado pelo padeiro sobre o 
mármore do parapeito. Ainda era muito cedo, não poderia E aparecer ninguém. Mal seus dedos, porém, 
tocavam o pão, a porta atrás de si fechou-se com estrondo, impulsionada * pelo vento. 

4 Aterrorizado, precipitou-se até a campainha e, depois de tocá-la, ficou à espera, olhando 
ansiosamente ao | redor. Ouviu lá dentro o ruído da água do chuveiro interromper-se de súbito, mas 
ninguém veio abrir. Na certa, 'º à mulher pensava que já era o sujeito da televisão. Bateu com o nó dos 
dedos: 
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9 Maria! Abre aí, Maria. Sou eu — chamou, em voz baixa. 

'8 Quanto mais batia, mais silêncio fazia lá dentro. 

ii Enquanto isso, ouvia lá embaixo a porta do elevador fechar-se, viu o ponteiro subir lentamente os 
andares... ? Desta vez, era o homem da televisão! 

21 Não era. Refugiado no lanço da escada entre os andares, esperou que o elevador passasse, e voltou 
para a go porta de seu apartamento, sempre a segurar nas mãos nervosas o embrulho de pão: 

2 Maria, por favor! Sou eu! 

2“ Desta vez, não teve tempo de insistir: ouviu passos na escada, lentos, regulares, vindos lá de 
baixo... Tomado ? de pânico, olhou ao redor, fazendo uma pirueta, e assim despido, embrulho na mão, 
parecia executar um ballet * grotesco e mal ensaiado. Os passos na escada se aproximavam, e ele sem 
onde se esconder. Correu para o ” elevador, apertou o botão. Foi o tempo de abrir a porta e entrar, e a 
empregada passava, vagarosa, encetando a 28 subida de mais um lanço de escada. Ele respirou aliviado, 
enxugando o suor da testa com o embrulho do pão. 

?? Mas eis que a porta interna do elevador se fecha e ele começa a descer. 

e Ah, isso é que não! — fez o homem nu, sobressaltado. 

“1 E agora? Alguém lá embaixo abriria a porta do elevador e daria com ele ali, em pelo, podia mesmo 
ser algum *2 vizinho conhecido... Percebeu, desorientado, que estava sendo levado cada vez para mais 
longe de seu ie apartamento, começava a viver um verdadeiro pesadelo de Kafka, instaurava-se naquele 
momento o mais autêntico ** e desvairado Regime do Terror! 

* — Isso é que não — repetiu, furioso. 
nda Agarrou-se à porta do elevador e abriu-a com força entre os andares, obrigando-o a parar. Respirou 
fundo, *' fechando os olhos, para ter a momentânea ilusão de que sonhava. Depois experimentou apertar 
o botão do seu * andar. Lá embaixo, continuavam a chamar o elevador. Antes de mais nada: 
"Emergência: parar". Muito bem. E * agora? Iria subir ou descer? Com cautela, desligou a parada de 
emergência, largou a porta, enquanto insistia em “0 fazer o elevador subir. O elevador subiu. 

* — Maria! Abre esta porta! — gritava, desta vez esmurrando a porta, já sem nenhuma cautela. Ouviu 
que outra a porta se abria atrás de si. 

a Voltou-se, acuado, apoiando o traseiro no batente e tentando inutilmente cobrir-se com o embrulho 
de pão. Era * a velha do apartamento vizinho: 

* — Bom dia, minha senhora — disse ele, confuso. — Imagine que eu... 

EA. velha, estarrecida, atirou os braços para cima, soltou um grito: 

7 — Valha-me Deus! O padeiro está nu! 

*º E correu ao telefone para chamar a radiopatrulha: 

2. Tem um homem pelado aqui na porta! 

*º Outros vizinhos, ouvindo a gritaria, vieram ver o que se passava: 

1 É um tarado! 

2 Olha, que horror! 

*3— Não olha não! Já pra dentro, minha filha! 

* Maria, a esposa do infeliz, abriu finalmente a porta para ver o que era. Ele entrou como um foguete 
e vestiu-se * precipitadamente, sem nem se lembrar do banho. Poucos minutos depois, restabelecida a 
calma lá fora, bateram na do porta. 

7 Deve ser a polícia — disse ele, ainda ofegante, indo abrir. 

*8 Não era: era o cobrador da televisão. 


O uso da crase se justifica na oração: “ficou à espera”, referência 14, porque se usa crase 


a) após verbos no pretérito perfeito. 

b) antes de verbo. 

c) quando se faz referências a tempo. 

d) nas locuções adverbiais que têm como base uma palavra feminina. 
e) entre dois verbos. 
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Questão 27 - (IFCE/2015) De acordo com a norma culta da língua portuguesa, o acento grave indicativo de 
crase está usado inadequadamente, em 


a) Minha mãe só faz compras à vista. 

b) É importante ficar frente à frente com os fatos. 

c) Dirigiu-se apressado aquele parque. 

d) Ontem faltou energia no bairro da meia-noite à 1h. 
e) Ele cortou o cabelo à Neymar. 


Questão 28 - (IFCE/2015) 

!— Não há quem não saia no Carnaval disposto ao excesso, disposto aos transportes da carne e às 
maiores ? extravagâncias. O desejo, quase doentio, é como incutido, infiltrado pelo ambiente. Tudo 
respira luxúria, tudo tem da * ânsia e do espasmo, e nesses quatro dias paranoicos, de pulos, de guinchos, 
de confianças ilimitadas, tudo é ? possível. Não há quem se contente com uma... 

*— Nem com um, atalhou Anatólio. — 

9 Os sorrisos são ofertas, os olhos suplicam, as gargalhadas passam como arrepios de urtiga pelo ar. É 
possível / que muita gente consiga ser indiferente. Eu sinto tudo isso. E saindo, à noite, para a porneia da 
cidade, saio como na * Fenícia saíam os navegadores para a procissão da primavera, ou os alexandrinos 
para a noite de Afrodite. 

? — Muito bonito! Ciciou Maria de Flor. 

O Está claro que este ano organizei uma partida com quatro ou cinco atrizes e quatro ou cinco 
companheiros. Não " me sentia com coragem de ficar só como um trapo no vagalhão de volúpia e de 
prazer da cidade. O grupo era o meu 2 salva-vidas. No primeiro dia, no sábado, andamos de automóvel 
a percorrer os bailes. Ífamos indistintamente beber e champanhe nos clubes de jogo que anunciavam 
bailes e nos maxixes mais ordinários. Era divertidíssimo e ao quinto 4 clube estávamos de todo 
excitados. Foi quando lembrei uma visita ao baile público do Recreio. — “Nossa Senhora!” É Disse a 
primeira estrela de revistas, que ia conosco. “Mas é horrível! Gente ordinária, marinheiros à paisana, 
fúfias !º dos pedaços mais esconsos da rua de S. Jorge, um cheiro atroz, rolos constantes...” — Que tem 
isso? Não vamos “juntos? 

(RIO, João do. O bebê de tarlatana rosa. In Dentro da Noite. Fundação Biblioteca Nacional. Obra 


completa disponível em: http://www .dominiopublico.gov.br/download/texto/bn000064.pdf. Acesso em 
01/07/2015) 


Sobre o uso do acento indicativo de crase, é correto afirmar-se que 


a) ocorre crase em “E saindo, à noite (...)” (Ref. 7) devido à preposição na regência do verbo “saindo”. 

b) ocorre crase em “disposto aos transportes da carne e às maiores extravagâncias” (Refs. 1-2) devido 
à preposição na regência do adjetivo “disposto” e ao artigo feminino. 

c) ocorre crase em “marinheiros à paisana” (Ref.15) devido à origem estrangeira do vocábulo 
“paisana”. 

d) ocorre crase em “disposto aos transportes da carne e às maiores extravagâncias” (Refs.1-2) devido à 
presença do adjetivo “maiores” que denuncia o gênero feminino. 

e) a crase em “E saindo, à noite (...)” (Ref. 7) é facultativa, por se tratar de locução adverbial com 
palavra feminina. 


Questão 29 - (IBMEC SP/2014) 
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| “Amor à Vida”! Gostei da crase! | 





JOSÉ simão 


Eanovanovela da Globo?! “Amor 

à Vida”, uma novela com crase! Pro- 
mete ser polêmica, tem até crase! | 
Rarará! 


(Folha de S. Paulo, 22/05/2013) 


Nesse excerto, ao mencionar o emprego do sinal grave no título da novela, o irreverente colunista 


a) ridiculariza o emprego equivocado do sinal indicador de crase no título da novela. 

b) deixa subentendido que a presença de crase no título da trama é surpreendente. 

c) refere-se ao fato de o título da trama desconsiderar as regras do novo Acordo Ortográfico. 
d) defende que o emprego do sinal grave indicador de crase seja uma opção estilística. 


e) ironiza a controvérsia entre os gramáticos na discussão sobre a ocorrência de crase em tramas 
populares. 


Questão 30 - (UNISA SP/2014) 


Pesquisadores do Instituto Butantan estão testando o uso de retiradas da polpa de 
dentes de leite em pacientes que precisam de um implante dentário. 
As células foram usadas para a recuperação de defeitos ósseos na cavidade bucal. 





Por enquanto, duas pessoas — de 68 e 45 anos — foram submetidas técnica experimental. 
Elas receberam um biomaterial base de hidroxiapatita (o mesmo do esmalte do dente) 
e injeção das células, retiradas de dentes de leite do neto e da filha dos voluntários. 





(Folha de S.Paulo, 27.07.2013. Adaptado.) 


De acordo com a norma-padrão da língua portuguesa, as lacunas do texto devem ser preenchidas, 
respectivamente, com 


a) células-tronco -à-à— a 
b) células-tronco — à — a — 
c) células-troncos -a—- à —a. 
d) célula-troncos -à—- à — à. 
e) células-troncos -a—- à — à. 
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GABARITO: 


1) Gab: A 
2) Gab: 
Na primeira passagem, o sinal indicativo da crase não está de acordo com a norma-padrão, pois não se 
trata de objeto indireto do verbo, mas sim de objeto direto. O objeto indireto está marcado no pronome 
“lhe”. Tem-se a ideia: pedir alguma coisa (objeto direto) a alguém (objeto indireto), que são na oração, 
respectivamente, “permissão” e “lhes”. No segundo caso, a crase está correta, pois o verbo “opor-se” 
rege objeto indireto iniciado pela preposição “a”, e este objeto, por sua vez, tem um nome feminino 
como núcleo, precedido pelo artigo “a”. 
3) Gab: E 
4) Gab: A 
5) Gab: B 
6) Gab: E 
7) Gab: D 
8) Gab: E 
9) Gab: A 
10) Gab: FFVF 
11) Gab: D 
12) Gab: C 
13) Gab: E 
14) Gab: 
15) Gab: 
16) Gab: 
17) Gab: 
18) Gab: 
19) Gab: 
20) Gab: 
21) Gab: 
22) Gab: 
23) Gab: 
24) Gab: 
25) Gab: 
26) Gab: 
27) Gab: 
28) Gab: 
29) Gab: 
30) Gab: 


fd 
pn 


PUOOOTXODVOD>OWRARS 


2a, 


